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“Que rumo tomam os estudos sociais em Portugal?” 

Encontro projecta sociologia para “arenas de discussão” onde visibilidade 

é escassa. Por Susana Lage 
 

 

Susana Costa 

 

No Instituto Superior de Economia e Gestão, em Lisboa, vai-se falar sobre sociologia, tecnociência, 

economia do conhecimento, envolvimento da ciência com a sociedade, Facebook, entre outros 

assuntos. Trata-se do encontro «Rumos da Sociologia do Conhecimento, Ciência e Tecnologia em 

Portugal» que se realiza durante o dia de amanhã e de sábado.  

Segundo Susana Costa, uma das organizadoras da conferência, este evento é importante por se 

“inserir numa realidade social em que se assiste à importância crescente da esfera científico-

tecnológica, das discussões sobre a política científica e das suas articulações com a vida 

colectiva”. 

 

A ideia é “projectar a sociologia e os estudos sociais da ciência, da tecnologia e do 

conhecimento para arenas de discussão nacionais e internacionais onde a sua visibilidade 

ainda é escassa”. 

 

O ponto mais alto do Encontro é, para a responsável, a sessão de abertura, “por contar com a 

intervenção de investigadores que darão uma perspectiva mais englobante dos principais 

desafios que se colocam ao conhecimento, ciência e tecnologia, reflectindo sobre as suas 

encruzilhadas, evolução, internacionalização e o papel da sociologia e do cientista social na 

produção de conhecimento”. 



 

Helena Jerónimo, Mario João Simões e Susana Costa são as organizadoras do encontro 

 

O programa apresenta uma “grande diversidade temática”, abordando questões como a 

tecnologia, biotecnologia e suas tendências, a saúde e a sua relação com a evolução científica e 

tecnológica, o risco ambiental e o risco na saúde, as implicações éticas e políticas do uso da 

tecnologia de DNA ao serviço do crime, a relação entre a ciência e o direito, o envolvimento da 

ciência com a sociedade e a participação de públicos peritos e leigos nas decisões de colectivos 

sociais, a medicina baseada na evidência e sua tematização sociológica e as redes sociais e 

novas tecnologias de informação e comunicação. 

 

Para além das “32 comunicações que vão estar em debate com os respectivos autores e co-

autores e de estarem já inscritas cerca de 60 pessoas”, é esperada nesta iniciativa da Secção 

Temática em Conhecimento, Ciência e Tecnologia da Associação Portuguesa de Sociologia, “a 

presença de público mais jovem, nomeadamente estudantes de licenciatura, pós graduações, 

mestrados e doutoramentos”, diz Susana Costa ao Ciência Hoje. 

 

http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=51853&op=all 


